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As instalações de formação e os escritórios administrativos da futura função pública de Timor
Leste foram inauguradas, numa cerimónia no seu complexo de Comoro, no início deste mês.
O Complexo da Função Pública, como é conhecido, alberga a Academia da Função Pública e

o Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos, ambos destinados a identificar e criar um
quadro de funcionários públicos bem qualificados e com boa formação. A Academia dará cursos
de arquivo e princípios básicos de administração, informática e aptidões interpessoais, liderança
e supervisão.

As aulas de inglês, para 30 Funcionários do Serviço de Fronteiras, bem como um curso de
segurança, para cerca de 25 guardas, começaram no dia da inauguração do Complexo, 8 de Maio.

O complexo alberga também a Comissão da Função Pública e o Gabinete Central de
Recrutamento da Administração de Timor Leste.

Os funcionários da UNTAET e do CNRT que falaram na cerimónia de abertura sublinharam
que a futura Administração de Timor Leste estaria livre de favoritismo e deixaria de ser um
porto de abrigo para pessoas que passam o dia a olhar para o relógio.

"O reforço da capacidade deve assumir um lugar central no trabalho da UNTAET", disse o
Chefe da Administração de Transição, Sérgio Vieira de Mello. "Nunca é de mais sublinhar que
deveremos pôr fim ao clima cínico de corrupção, compadrio e nepotismo, ou à mentalidade "7-0-
2": entrar ao serviços às 7 da manhã, produzir 0 e ir para casa às 2 da tarde".

"O povo de Timor Leste deve saber que, no seu governo, os bons lugares não serão compra-
dos, nem obtidos através de favores pessoais", acrescentou.

Entretanto, a Comissão da Função Pública aprovou a descrição de funções para o posto de
número dois em cada Administração de Distrito.

O recrutamento para os Administradores de Distrito Adjuntos, que serão os funcionários
timorenses de grau hierárquico mais elevado nas regiões, teve início em 8 de Maio.

AAbbrriirraamm aass iinnssttaallaaççõõeess ddee ffoorrmmaaççããoo ddaa
ffuuttuurraa ffuunnççããoo ppúúbblliiccaa ddee TTiimmoorr LLeessttee

OChefe da Administração de Transição, Sérgio
Vieira de Mello, colocou a primeira pedra de

um monumento em memória dos jornalistas assas-
sinados em Timor Leste, numa cerimónia destina-
da a assinalar o Dia Mundial da Liberdade de
Imprensa, que se comemora todos os anos, a 3 de
Maio.

No âmbito das festividades promovidas pela
Associação de Jornalistas de Timor Lorosa'e
(AJTL), o Sr. Vieira de Mello descerrou também
uma placa que altera o nome da principal estrada
para o Mercado Central de Díli para "Avenida da
Liberdade de Imprensa".

Na sua alocução, o Chefe da Administração de
Transição referiu que a liberdade de imprensa é
sinónimo de democracia. "A liberdade de imprensa
significa o direito de criticar e o dever de ser
responsável na crítica", afirmou. "É fundamental e
essencial para a transparência, credibilidade, boa
administração e para a criação de um verdadeiro
estado de direito. Esta liberdade é ainda mais
importante em Timor Leste, que está a sair de um
longo e escuro período de opressão".

A cerimónia começou com uma procissão de
motocicletas conduzidas por jornalistas timorenses,
que desceu a estrada principal de Becorá até ao

A UUNTAET aanuncia ppolítica dde
"tolerância zzero" eem rrelação
a iindivíduos aarmados
Na sequência de um violento confronto, em Díli,

que deixou cinco pessoas hospitalizadas e fez que
a polícia confiscasse dezenas de paus e bastões, o
Chefe da Administração de Transição das Nações
Unidas em Timor Leste (UNTAET) anunciou uma
política de "tolerância zero" em relação a indivíduos
que transportem objectos que possam ser usados como
armas.

"Não iremos permitir que as pessoas tragam con-
sigo pedras, paus, machetes ou qualquer objecto que
possa ser utilizado para fins violentos", afirmou o
Chefe da Administração de Transição, Sérgio Vieira
de Mello. "Esses indivíduos serão detidos e apresenta-
dos a tribunal".

As declarações do Sr. Vieira de Mello surgiram
depois de um incidente, ocorrido a 30 de Abril, no qual
um bando de cerca de 70 pessoas se dirigiu ao estádio
desportivo de Díli e atacou os espectadores que assis-
tiam a uma exibição de artes marciais que antecedia
um desafio de futebol. Para além das cinco pessoas
que ficaram feridas e tiveram de ser hospitalizadas,
foram também provocados danos em dois veículos
motorizados, duas motocicletas e uma casa. Não houve
mortes.

Quando o tumulto teve início, cerca das 4 da
tarde, a Polícia Civil (CivPol) da UNTAET enviou
agentes para o estádio, onde mais tarde se lhes jun-
taram a Unidade de Resposta Rápida e soldados da
Força de Manutenção de Paz das Nações Unidas.
Naquilo a que chamou uma "autorização tem-
porária", o Sr. Vieira de Mello autorizou a CivPol a
trazer pistolas.

Ao fim de várias horas, as forças da ordem, em
cooperação com o Conselho Nacional da Resistência
Timorense (CNRT), controlaram a situação e detiver-
am 11 indivíduos. Duas outras pessoas foram detidas
no dia seguinte e foram confiscados cerca de 60 paus.

Numa entrevista dada à Rádio UNTAET na
sequência do incidente, o Sr. Vieira de Mello pediu às
pessoas que não empolassem a situação, "dado que se
trata de um grupo de pessoas determinadas em sab-
otar o processo de normalização… e tornar ainda
mais difícil a situação económica e social".

Mas não terão êxito", sublinhou.

continua na página 2

No Dia Mundial da Liberdade de Imprensa, o RESG Sergio Vieira de Mello e Otélio
Ote, coordenador da Associação de Jornalistas de Timor Leste, usaram a  lápide
de fundação inaugurada na recentemente batizada Avenida da Imprensa para
assinar a declaração dedicada aos jornalistas mortos em Timor Leste.

Mercado. O Sr. Vieira de Mello e o coordenador da
AJTL, Otelio Ote, descerraram então a placa com o
novo nome da estrada de quatro quilómetros de
comprimento, o local onde foram mortos dois jor-
nalistas, no ano passado, durante a época da
votação pela independência de Timor Leste.

Após a colocação da primeira pedra do monu-
mento, o Sr. Ote apelou, no seu discurso, à
UNTAET, ao CNRT e à comunidade local que pro-
porcionassem aos meios de comunicação social tim-
orenses a possibilidade de trabalharem livremente.
"A ausência de liberdade de imprensa significa
ausência de democracia", acrescentou, fazendo eco
das palavras inscritas numa grande faixa branca
que adejava entre motociclistas que haviam partic-
ipado na procissão.

De acordo com dados da Federação
Internacional de Jornalistas, 87 jornalistas e pes-
soal de meios de comunicação social foram mortos
em 1999, na sua maior parte nos Balcãs, Serra
Leoa e Colômbia. Nos últimos 24 anos, em Timor
Leste, foram mortos um jornalista timorense e oito
estrangeiros, incluindo os "Cinco de Balibó", os
repórteres australianos cujo assassínio, em 1975,
continua por esclarecer.
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TTiimmoorr LLeessttee aassssiinnaallaa
oo DDiiaa MMuunnddiiaall ddaa
LLiibbeerrddaaddee ddee IImmpprreennssaa

REAVIVAR A INDÚSTRIA IMPRESSORA
TIMORENSE. Editores de jornais timorens-
es inspecionam uma impressora
Heilderberg, presentemente a ser reparada
pela UNTAET.  Editores timorenses e
Organizações Não Governamentais (ONG)
fazem parte de um consórcio com o apoio
da UNTAET a fim de revivar a indústria
impressora do país. O consórcio, além de
imprimir jornais timorenses, também vai
imprimir publicações das ONG e
abrangerá  serviços de caracter comercial.
O consórcio, PT Korsorcio Grafia Ba
Sociedade Civil Timor Lorosa'e, será geri-
do colectivamente através de firmas de jor-
nais e ONG locais.
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Otrânsito nas ruas de Díli foi ficando cada vez mais
congestionado e perigoso, com condutores descuida-

dos e inexperientes na  estrada e carros e camiões em
condições mecânicas perigosas.

As preocupações dos condutores com a segurança
rodoviária aumentaram, acompanhando o número de
infracções das leis de trânsito e dos acidentes com veícu-
los. "O problema tornou-se bastante grave", disse
Guilhermino da Costa, motorista do Padre Manuel
Freile, da Ordem Salesiana. "Há tantos motoristas que
conduzem sem acenderem as luzes, quando está escuro,
que barram o caminho aos outros e causam problemas
aos restantes condutores". O excesso de velocidade e a
condução sob os efeitos do álcool são também alvo de pre-
ocupação crescente. Os funcionários da CivPol referem
que os estrangeiros são, muitas vezes, "os infractores
mais flagrantes" nestas categorias.

As leis de trânsito existem efectivamente, no papel,
afirma a CivPol. São as antigas leis de trânsito
indonésias. O Conselho Consultivo Nacional (CCN) adop-
tou-as como medida transitória, em Fevereiro, como
parte do Regulamento N.º 1, em que declarava que todas
as leis existentes antes de 25 de Outubro de 1999 eram
aplicáveis até que fossem redigidas novas leis (e desde
que não colidam com normas de direitos humanos recon-
hecidas internacionalmente).

É difícil fazer cumprir a lei à letra. Os funcionários
da CivPol assinalam o facto de não estar em funciona-
mento qualquer sistema de concessão de cartas ou de reg-
isto e de o espaço para detenção dos que cometem
infracções graves de trânsito continuar a ser reduzido.

Mesmo assim, as coisas estão a começar a mudar. O
Comissário Adjunto da CivPol, R.A. Grimmer, afirma que
a CivPol está a trabalhar actualmente com a
Administração do Distrito de Díli na redacção dos futur-
os regulamentos de trânsito, incluindo os que colocam
novamente semáforos e sinais de trânsito nas ruas de
Díli. Estão a criar também uma campanha de educação
de condutores. O CCN está também a estudar actual-
mente os regulamentos relacionados com o registo de
veículos que, espera-se, virão a ser aprovados em breve.

Segundo o Agente Aquelino Pacis, o Chefe da
Unidade de Investigação de Acidentes da CivPol, entre 21

AAuummeennttaamm aass pprreeooccuuppaaççõõeess ccoomm oo ttrrâânnssiittoo eemm DDííllii
de Novembro e 11 Maio, foram
comunicados 147 acidentes com
veículos, em Díli. No entanto, estas
estatísticas não reflectem provavel-
mente o número verdadeiro de aci-
dentes com veículos, um número,
sublinhou, que é possivelmente
muito elevado, devido ao número
de ocorrências não comunicadas.

Entretanto, os sinaleiros tim-
orenses, com os seus chapéus e
coletes cor-de-laranja distintivos,
têm feito todos os possíveis para
ajudar a CivPol a manter os veícu-
los a fluir em segurança em redor
de alguns dos pontos quentes de
Díli, em termos de trânsito. Entre
alguns dos cruzamentos mais
perigosos, contam-se as zonas em
redor do Monumento ao Escuteiro;
o Mercado de Díli, os cruzamentos
de Balide e Audian e uma passagem de peões perto do Sang
Surya, o edifício em frente à Catedral.

Silvestre Oliveira, o chefe dos sinaleiros locais, afirma
que, todos os dias, estes assistem a uma série de infracções,
por vezes graves, mas que não têm poder para mandar
parar os motoristas que, pura e simplesmente, os ignoram
ou, pelo menos, lhes desobedecem. Por vezes, os próprios
sinaleiros foram ameaçados por motoristas timorenses
locais bem como por alguns veículos da UNTAET.

Tornar seguro o trânsito não tem sido uma tarefa
fácil, mas mais difícil será levar os condutores a mudarem
os seus maus hábitos. "Hoje em dia, há tantos condutores
descuidados", afirmou Lourenço dos Reis Amaral, um
motorista da Divisão de Assuntos Políticos da UNTAET.
"Os cidadãos têm de aprender a respeitar os sinais e con-
trolos de trânsito, como costumavam fazer. Esse é o
primeiro passo para as estradas voltarem a ser seguras".

Um último pensamento para moderar o consumo de
bebidas, para quem quer que conduza embriagado em Díli.
a lei indonésia é draconiana e, se for aplicada estritamente,
iria por-vos atrás das grades por um período de 3 meses ou
aplicar-vos uma multa de 3 milhões de rupias.

Um polícia sinaleiro traz alguma ordem às ruas da cidade.

TImor Leste assinala o Dia...continuação pág. 1

Uma viagem em busca da verdade

Sherly Shecklton, de 67 anos, a viúva de
Greg Shecklton, um dos cinco jornalistas

australianos que foram mortos em 1975, em
Balibó, enquanto faziam a reportagem da
invasão de Timor Leste pela Indonésia,
chegou a Díli, em Março, para investigar a
morte do seu marido e falar com algumas das
testemunhas oculares do seu assassínio.

A Sr.ª Shecklton afirmou que era impor-
tante abrir um inquérito à morte do seu
marido para levar perante a justiça aqueles
que estiveram implicados na morte dos
"Cinco de Balibó". Agora era o momento
certo, disse, porque "Timor Lorosa'e é livre e
as pessoas que testemunharam as suas
mortes poderão falar livremente e sem medo,
como acontecia há alguns anos". Mas a coisa
mais importante era que "eu queria vir cá,
para ver o Timor Lorosa'e livre", acrescentou.

Durante a sua visita de uma semana, a
Sr.ª Shecklton pôde falar com algumas teste-
munhas oculares e também descobrir mais
factos acerca da morte de outro jornalista,
Roger East, que foi  morto em Díli enquanto
investigava os assassínios dos cinco
repórteres.

Antes de deixar o aeroporto de Díli, a Sr.ª
Shecklton contou uma história acerca da sua
partida, após a sua primeira visita, há mais
de uma década. "Quando parti, em 1989,
alguns amigos timorenses disseram-me que,
se bebesse leite de coco, regressaria a Timor
Lorosa'e nos próximos cinco anos", afirmou.
"Pois bem, aqui estou, passados 11 anos".
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ODia Mundial da Liberdade de Imprensa deu
a Timor Leste uma oportunidade para cele-

brar o reaparecimento dos meios de comuni-
cação social timorenses, que incluem agora qua-
tro publicações impressas e duas estações de
rádio.

Embora as vozes dos novos meios de comu-
nicação social de Timor Leste continuem a ser
fracas - dada a sua circulação e alcance de trans-
missão limitados - são vibrantes e variadas,
tanto em cobertura como em opiniões, São tam-
bém uma componente essencial e bem-vinda da
independência de Timor Leste. Apresentamos
em seguida uma breve descrição de cada um
deles:

Lalenok é uma revista semanal distribuída prin-
cipalmente na zona de Díli. Um exemplar custa
4000 Rp. e pode ser comprada aos dis-
tribuidores.

Timor Post é um jornal de quatro páginas que é
publicado duas vezes por semana e que actual-
mente apenas se encontra disponível em Díli e é
vendido pelos ardinas por 5000 Rp.

Talit@kun é um jornal publicado duas vezes por
mês e distribuído actualmente a nível distrital,
na zona oriental do país, por 10 000 Rp.

Lian Maubere é um jornal semanal publicado
pela organização não governamental Fordem.

Rádio Falintil/Voz da Esperança emite em toda
a cidade de Díli e está a iniciar a publicação do
seu próprio jornal.

Rádio Timor Kmanek é produzida pela Diocese
Católica de Díli e é emitida em toda a cidade de
Díli e em grandes porções do território.

ADMINISTRAÇÃO TIMOR LOROSA'E
SERVIÇO CIVIL E EMPREGO PÚBLICO

ANÚNCIO DE EMPREGO

No. Ref: 77/00

ODepartamento de Serviço Civil e Emprego Público de Timor Leste é respon-
sável pela formação, recrutamento, treino, chefiamento de Recursos

Humanos e também autoridade de regulamentação do Serviço Civil através da
Comissão de Serviço Público.

O Departamento presentemente necessita de um Adjunto Director do Serviço
Civil e Emprego Público, para ser colocado em Dili.

As funções do Adjunto Director incluem:
• Assistir o Director do Departamento nos trabalhos do Departamento;
• Tomar responsabilidade pela direcção diária do escritório Directorado incluindo
preparação de orçamentos e programas do trabalho;
• Providenciar chefiamento para Chefes de Serviços e promover um clima que
apoia trabalho em grupo e desenvolvimento professional dos funcionários;
• Promover um Departemento com identidade valiosa e ideias significativas do
Serviço Público;
• Saber contactar com outros Departamentos, NGO, Organizações Internaconais e
benfeitores;
• Providênciar conselhos sobre o regulamento para o Director e o Ministro.

É essencial que os candidatos prospectivos tenham:
• Conhecimento de regras do Serviço Civil dentro do quadro do governo nacional;
• Conhecimento das funções dos respectivos orgãos/Departamentos dentro do
Serviço Civil;
• Capacidade em dirigir pessoas e criar um ambiente de trabalhos productivos;
• Capacidade para compreender as leis, ordens, regulamentos e regras que afectam
o desenvolvimento do Serviço Civil e comportamento dos Funcionários Civís;
• Ter boas ideias e capacidade analítica;
• Capacidade para desenvolver e implementar regulamentos;
• Capacidade para preparar orçamento e manejar despesas do governo.

Para essa finalidade os candidatos deverão ter:
• Um Diploma de grau universitário na Administração Pública ou numa àrea
semelhante;
• Ter 7 anos de experiência incluindo chefiamento/nível supervisor;
• Ter um nível superior de proficiência de Inglês, na oral e escrita;
• Capacidade para comunicar efectivamente em Bahasa Indonésia, Tetum e
Português.

Os candidatos deverão ser de nacionalidade Timorense, com bom caracter e
aceitarem ser submetidos a um exame médico compreensivo, sê forem seleciona-
dos. Os candidatos interressados deverão submeter um compreensivo Curriculum
Vitae (C.V.) com dois nomes para referências e enviar ao "Chefe de Recrutamento,
Departamento Central de Recrutamento, CISPE, Administração de Timor Leste,
Comoro, Dili," antes da Sexta-feira dia 26 de Maio de 2000, citando o número
de referência acima mencionado no. 77/00. Candidatos de Districtos deverao sub-
meter os seus requerimentos através do Departamento local do Administrador de
Districto, que em seu lugar, enviar-los-á, para o Departamento Central de
Recrutamento. Esta posição está aberta para ambos aplicantes homens e mul-
heres. 

SÓMENTE CANDIDATOS APLICÁVEIS AOS CRITÉRIOS
MENCIONADOS É QUE PODERÃO REQUERER

COMUNICAÇÃO PÚBLICA

Alguns CConselhos ppara uuma CCondução SSegura
• Use sempre o cinto de segurança.
• Obedeça aos sinais de trânsito.
• Cumpra o limite de velocidade (45 km/h em Díli).
• Nunca conduza quando estiver embriagado ou diminuído
por qualquer motivo.
• Mantenha uma distância de segurança entre o seu veículo
e o que circula à sua frente.
• Verifique a segurança mecânica do seu veículo antes de
conduzir.
• Não transporte no veículo mais passageiros do que os per-
mitidos.
• Não pare no meio da estrada para carregar/descarregar
passageiros.
• Não deixe que os passageiros viagem no tejadilho (espe-
cialmente nos miniautocarros).
• Nunca ande com mais de duas pessoas nas motocicletas.
• Use sempre capacete, quando conduzir uma motocicleta.
• Não conduza de noite sem faróis e luzes traseiras adequa-
dos.
• O pais não deveriam permitir que menores (crianças) com
menos de 15 anos conduzam.
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NNoovvaass vvoozzeess nnaa
RRááddiioo UUNNTTAAEETT
As coisas têm progredido na Rádio UNTAET, a estação de rádio das Nações

Unidas para Timor Leste, desde que se mudou recentemente para um
novo estúdio de emissão, no Palácio do Governador.

Desde a violência de Setembro passado, a Rádio UNTAET, tal como o
resto de Timor Leste, teve de superar muitas dificuldades, nos seus esforços
para manter os Timorenses informados acerca da evolução da situação,
durante o período de transição.

Quase todos os transmissores espalhados pelo país foram destruídos em
Setembro passado. Só em Novembro é que a difusão foi restabelecida em Díli,
atingindo também partes de Aileu, Manatuto, Liquiçá e Ermera. Algumas
emissões começaram em Abril, em Maliana e Baucau, mas, até agora, são pré-
gravadas em Díli, dado que ainda não existem meios para emitir directamente
para esses distritos. Chegaram mais transmissores das Nações Unidas em
Itália e de Portugal e foram enviados para Suai e Oecussi. Ainda se estão a
efectuar trabalhos para preparar esses locais para a emissão, mas, gradual-
mente, a rede de rádio está a ser restabelecida e irá cobrir mais zonas do país.

Muitas pessoas perderam também os seus rádios, em Setembro, e não
podem ouvir os programas. O Governo japonês assinou um acordo para com-
prar mais de 8000 rádios que funcionam com energia solar e mecanismos de
corda. Irão ser distribuídos por zonas de Timor Leste onde se recebem as emis-
sões de rádio, permitindo desse modo que mais timorenses oiçam informações
sobre o que está a acontecer no seu país.

Mesmo assim, alguns dos programas actuais incluem um serviço noticioso
que é emitido quatro vezes por dia, em tétum e inglês, e programas ao vivo, de
manhã e à noite, que apresentam entrevistas e comentários sobre uma ampla
gama de temas. Existem também programas especializados produzidos por
grupos exteriores à estação de rádio. Entre estes, incluem-se um programa
sobre meios de comunicação social; o Makaer Fukun, apresentado pela
Associação de Juristas e que versa questões legais; um programa feminino
produzido pela Fokupers; o Servisu Hamutuk, apresentado pelo LAIFET, o
Instituto de Promoção do Emprego em Timor Leste; e outros programas que
têm como temas a agricultura, a saúde e as questões estudantis. O programa
que começou mais recentemente são aulas de inglês pela rádio, que foram
doadas pela Rádio Austrália. A Rádio UNTAET solicitou também progra-
mação à Radiodifusão Portuguesa (RDP) que ensina também português e
espera começar a emiti-la dentro em breve.

SINTONIZE OOS SSEGUINTES PPROGRAMAS
Nooticciáárrioo ddaa RRáádioo UUNTAET ((emm iinnglês ee ttétumm))
• De Terça a Sexta-feira, às 6 da manhã, 7 da manhã, 1 da tarde e 6 da
tarde; e ainda Segunda-feira à 1 da tarde e às 6 da tarde e Sábado às 6
da manhã.

Boomm DDiaa TTimmoorr LLoorroosaa'e
•De Segunda a Sexta-feira, às 7 da manhã

Haaliburr bbaa LLoorroonn FFoounn
• De Segunda a Sexta-feira, às 6 da manhã
• O programa de Quinta-feira chama-se Libertasaun)

Ennglish NNooww ((Lições dde iinnglês ppelaa RRáádioo, ddaa RRáádioo AAustrrááliaa))
Lição 11 — Terça-feira às 6:30 da manhã e às 8 da noite
Lição 22 — Quinta-feira às 6:30 da manhã e às 8 da noite
Repetição das Lições 1 e 2: Domingo às 7 da noite

PROGRAMAS EESPECIALIZADOS
Serrvisu HHaammutuk ((Questões dde EEmmprregoo))
Segunda-feira às 5 da tarde

O DDiaak kkaa LLaae ((Saaúúde PPúúbliccaa))
Terça-feira às 5:30 da tarde

Haaburraas IItaa RRaainn ((Questões RRurraais))
Terça-feira às 7 da noite

Prroogrraammaa ddoos MMeioos dde CCoommunniccaaçãoo SSoocciaal
Quarta-feira às 5.30 da tarde

Maakaaerr FFukunn ((Questões LLegaais))
Quarta-feira às 7 da noite

Fookuperrs ((Questões ddaa MMulherr))
Quinta-feira às 5:30 da tarde

Soolidaarriedaade EEstudaannte ((Questões EEstudaanntis))
Quinta-feira às 7 da noite

Resumo de Notícias
Ajuda aos agricultores: O Departamento de
Operações de Socorro da Organização para a
Alimentação e a Agricultura (FAO) das Nações
Unidas está incumbido de iniciar, em Julho, um pro-
jecto no valor de 2 milhões de dólares que irá benefi-
ciar, pelo menos, 20 000 agricultores de Timor Leste.

Os agricultores irão receber ferramentas manu-
ais e haverá uma campanha de vacinação de gado
em todo o país. Espera-se que venham a ser dis-
tribuídos milhares de pintos de três semanas a cerca
de 20 000 famílias vulneráveis, para apoiar a criação
avícola, e irão ser importados 1000 búfalos para sub-
stituir aqueles que foram mortos durante a violência
ocorrida no último ano ou que morreram de causas
naturais.

Numa iniciativa relacionada com esta, o
Governo japonês começou a financiar um projecto de
multiplicação de sementes destinado a produzir 50
toneladas métricas de sementes de milho e igual
quantidade de sementes de arroz de boa qualidade,
que estarão prontas para distribuição no início da
principal estação de colheitas.

Subsídio do Banco Mundial para a saúde: A
UNTAET e o Banco Mundial acordaram um subsídio
de 12,7 milhões de dólares para ressuscitar o sistema
de saúde Timor Leste, a primeira fase de um projec-
to de três anos orçado em 37 milhões de dólares.

O subsídio irá ser utilizado para restabelecer o
acesso a serviços básicos de saúde, tão cedo quanto
possível, a pessoas de todo o território de Timor
Leste e elaborar uma política para um sistema de
saúde adequado para o país.

Chegou o correio: Uma mala de correio de vários
meses chegou à nova Estação de Correios de Díli e a
correspondência pode ser reclamada.

Notícias ddos
Distritos
Aileu: A distribuição normal de alimentos no
Distrito foi restabelecida com a ajuda da organiza-
ção não governamental World Vision, e após um
levantamento do acantonamento das FALINTIL,
que abrangeu os dependentes dos soldados que
estavam abrangidos pelo projecto de Alimentação
dos Grupos Vulneráveis, do Programa Alimentar
Mundial das Nações Unidas.

As rações para cada pessoa consistem em 15
quilos de arroz, feijões, sal e óleo por mês e serão
distribuídas a 376 famílias, que totalizam mais de
1000 pessoas.

Chegaram também quinze toneladas de ali-
mentos para reforçar a dieta de cerca de 400 solda-
dos das FALINTIL, incluindo café, salada de fru-
tas, bifes e cebolas.

Baucau: Alguns ex-jornalistas e professores timo-
renses fundaram um jornal da comunidade com
fundos dos Projectos de Impacte Rápido (PIR) num
esforço para proporcionar à zona uma maior cober-
tura dos acontecimentos locais e pôr as pessoas a
trabalhar de novo.

O Matebian Post, de oito páginas, que recebeu
o nome do monte de Timor Leste para onde, segun-
do a lenda, as almas dos mortos se dirigem para
repousar, emprega doze funcionários e publica uma
série de artigos noticiosos, de opinião e humorísti-
cos.

Bobonaro: A Fretilin realizou um Congresso
Distrital para escolher os delegados ao Congresso
Nacional, que irá realizar-se em Díli, de 15 a 20 de
Maio.

Covalima: Onze pessoas, entre as quais um sol-
dado neozelandês da Força de Manutenção de Paz
e quatro crianças, ficaram feridas numa explosão
numa lixeira, nos arredores de Suai.

A explosão ocorreu às 4 da tarde, perto do
Quartel da Força de Manutenção de Paz, na estra-
da para Zumalai, a cerca de 14 quilómetros a
nordeste de Suai. Quatro pessoas ficaram grave-
mente feridas e foram levadas para o Hospital do
Comité Internacional da Cruz Vermelha, em Díli.
As outras sete sofreram queimaduras superficiais
e foram transferidas do hospital cirúrgico de cam-
panha neozelandês para o Hospital de Suai. A sua
situação é estável e encontram-se bem.

Um relatório preliminar não apresenta quais-
quer indícios quanto à causa da explosão. A
Polícia Civil da UNTAET continua a investigar.

Same: Os instrutores de desporto de cinco escolas
do subdistrito fizeram uma reunião para criar um
comité que incentive as escolas a repararem as
suas instalações desportivas e a promoverem com-
petições entre escolas.

As escolas foram incentivadas a apre-
sentarem propostas para a limpeza de campos de
futebol e de voleibol e as que o fizessem receberi-
am bolas de futebol, bolas de voleibol e redes e
bolas de basquetebol doadas pela Concern
Worldwide.

Viqueque: A comunidade de Loi Huno realizou
uma cerimónia para pedir água potável durante a
estação seca, sendo a primeira vez em vinte cinco
anos em que a comunidade pôde celebrar esse rito.
Loi Huno é a fonte da água da cidade de Viqueque.

Entretanto, a principal conduta da cidade
rebentou, deixando os residentes sem água
durante pelo menos três dias, enquanto chega o
equipamento para as reparações.

continua na página 4
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Olá amigos, cá estamos juntos de novo.
Ultimamente, temos analisado uma série

de questões difíceis - coisa que precisávamos
de fazer - e espero que tenham aprendido um
pouco mais acerca da UNTAET e das
mudanças que têm ocorrido no nosso país.

Mas, agora, chegou a altura de falarmos
de uma coisa mais leve. Nós, Timorenses, tam-
bém gostamos de jogar e somos doidos pelo
desporto: futebol, basquetebol, voleibol - seja
ele qual for, vamos assistir ou jogamos.
Desta vez, tive uma conversa com alguns dos
meus jovens amigos acerca de Timor Lorosa'e
e dos Jogos Olímpicos de Sydney, que terão
início a 15 de Setembro e se prolongarão até 1
de Outubro.

Vamos ver o que aqueles rapazes queriam
saber…

Os amigos: Olá Tiu, bom dia! Como estás?
Tiu: Estou bem, mas odeio ser interrompido
durante as horas de trabalho.
António: Olá, Tiu, que se passa aqui??
Costumas ser tão simpático connosco!
Gostaríamos de falar contigo, é claro. Não
queremos incomodar-te, mas ouvimos umas
notícias que nos deixaram muito entusiasma-
dos.
Tiu: Bem, vocês são uns jovens muito sim-
páticos e gosto de conversar convosco. Digam-
me, em que posso ajudar-vos, desta vez?
Josefina: Tiu, ouvimos dizer que Timor
Lorosa'e está a tentar obter um lugar nos
Jogos Olímpicos deste anos, em Sydney. Não
seria uma bela forma de nos estrearmos na
cena mundial? Sabes alguma coisa sobre isso,
Tiu?
Tiu: É uma boa pergunta, Josefina. Bem,
meus amigos, é verdade porque, há algumas
semanas, José Ramos Horta foi eleito
Presidente do Comité Olímpico Nacional de

Timor Leste. Prometeu fazer pressão para que
Timor Lorosa'e fosse incluído nos Jogos. Pediu
inclusive ao Primeiro-Ministro da Austrália,
John Howard, para pressionar os funcionários
olímpicos em nosso favor.
Ameu: Tiu, isso seria óptimo, não é verdade?
Tiu: Calma, jovem, ainda temos muito que
andar até enviarmos a nossa equipa para
Sydney. No entanto, sem querer ser demasiado
optimista, os sinais são encorajadores. Li recen-
temente no jornal que o Vice-Presidente do
Comité Olímpico Internacional (COI), Kevan
Gosper, da Austrália, disse que o COI apoiaria
a candidatura de Timor Leste, se as Nações
Unidas emitissem uma declaração afirmando
que o território era "praticamente indepen-
dente".
Ameu: Espera aí, Tiu, estás a dizer-nos que já
existe um Comité Olímpico Nacional e que o
Senhor Horta está à frente dele? Bem, isso é
como se já tivéssemos entrado, não é?
Tiu: Espera um pouco. Não ouviste o que
acabei de te dizer? É claro que temos um CON
e que o Senhor Ramos Horta disse que a partic-
ipação de Timor Leste "seria uma mensagem de
paz, uma mensagem de tolerância". Quem
poderia discutir isso? Afirmou inclusive que se
encontraria com o presidente do COI, Juan
Antonio Samaranch, caso fosse convidado, para
acelerar a candidatura de Timor Leste como
nação olímpica de pleno direito.

Mas, antes de nos deixarmos entusiasmar
com a presença nos Jogos Olímpicos, temos de
compreender que, provavelmente, não podere-
mos participar plenamente este ano, se é que
vamos participar. No entanto, concordo que
seria óptimo para o moral nacional. Só no
futuro, quando obtivermos a independência é
que poderemos pôr em campo uma equipa com-
petitiva. Mas, até lá, a nossa participação nos
Jogos deste ano tem um valor simbólico

enorme. Ao fim e ao cabo, seria menos de um
ano depois de o país ter sido totalmente
destruído.
António: Oh, seria uma maravilha termos os
nossos representantes em Sydney. Pergunto-
me se o Vítor Ramos, o pugilista que foi as
Jogos do Sudeste Asiático (SEA), em 1993, e
aos Jogos Asiáticos, em 1994, já sabe esta
notícia. De certeza que se classificaria para os
Jogos Olímpicos.
Tiu: Bem, meus queridos amigos, estou con-
tente por vos ver animados. Depois de tudo por
que passámos, como país e como indivíduos,
seria muito bom vermos Timor Lorosa'e a par-
ticipar num fórum internacional como os
Jogos Olímpicos, para que fosse reconhecida a
nossa capacidade de ultrapassarmos circun-
stâncias tão difíceis.
Josefina: O Tiu tem razão. Na verdade, não
estamos a participar já noutras competições
internacionais? E, além disso, também temos
os nossos próprios torneios em Timor Lorosa'e.
Não é verdade, Tiu?
Tiu: Certo, Josefina. Neste momento, estão a
realizar-se actividades desportivas em Timor
Lorosa'e, como o torneio de futebol Copa Voz
Esperança e a Taça de basquetebol
Canossiana, para homens e senhoras, que ter-
minou agora em 9 de Maio.

Talvez também já saibam que Timor
Lorosa'e esteve representado, em Abril, num
torneio de futebol juvenil, em Portugal, e que,
na viagem de regresso, os jogadores pararam
no Japão para defrontarem uma equipa juve-
nil daquele país. Como vêem, mesmo sem
Jogos Olímpico, existe uma grande actividade
desportiva em Timor Lorosa'e.
Os Amigos de Tiu: Obrigado, Tiu. Tens sem-
pre as respostas. Vamos contar estas últimas
notícias aos nossos amigos.
Tiu: Está bem, meus amigos, é melhor voltar
ao trabalho antes que seja demasiado tarde.
Para a próxima, torno a falar convosco e não
se esqueçam de ler o Tais Timor para saberem
as notícias. Adeus, amigos!!

Desde 12 de Maio, o correio destinado a
Timor Leste que ficara retido na Austrália foi
tratado e separado para entrega.

O correio pode ser entregue directamente
nas residências, através de uma mala privada,
mediante o pagamento de uma taxa. A Estação
de Correios dispõe também de 210 caixas partic-
ulares, com chave, que podem ser alugadas por
períodos de seis meses. Uma terceira opção é
instalar uma caixa particular sem chave para
levantar a correspondência no balcão.
Finalmente, os destinatários podem optar por
levantar o correio directamente no balcão sem o
pagamento de qualquer taxa.

A Estação de Correios recebeu também uma
nova remessa de 55 000 selos.

Resumo de Notícias continuação pág. 3

O ESCRITÓRIO CENTRAL DE PAGAMENTOS
(ECP) está a recrutar para as seguintes Posições:

• Assistentes Administrativos
• Supervisor bancário
• Engenheiro de sistemas informáticos
• Operações bancárias
• Caixas
• Contabilistas
• Interpretes/Tradutores

Solicitamos candidaturas de candidatos com as seguintes
qualificações Universitárias nas áreas de Contabilidade,
Economia, Finanças, Gestão de Empresas, Ciências
informáticas ou Sistemas de informação.

É favor endereçar os Curriculum Vitaes para:

Fernanda Borges
Acting Head Finance, Budget and Economic Affairs
Building 3 GPA

Candidaturas serão recebidas até 31/05/2000
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UNTAET
Administração Transitória das Nações Unidas em Timor Leste
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A Autoridade Fiscal Central (AFC) está a recrutar
para as seguintes Posições:

• Assistentes Administrativos
• Tesouro/Supervisão de impostos
• Engenheiro de sistemas informáticos
• Tesouro/Operações de impostos
• Caixas de impostos
• Contabilistas
• Interpretes/Tradutores

Solicitamos candidaturas de candidatos com as seguintes
qualificações Universitárias nas áreas de Contabilidade,
Economia, Finanças, Gestão de Empresas, Ciências
informáticas ou Sistemas de informação.

É favor endereçar os Curriculum Vitaes para:

Fernanda Borges
Acting Head Finance, Budget and Economic Affairs
Building 3 GPA

Candidaturas serão recebidas até 31/05/2000
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Tiu rresponde aa pperguntas ssobre....

Timor LLeste ee oos JJogos OOlímpicos

Número de Emergência 
da CivPol da ONU em Dili

(Telemóvel) 0408039978


